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des para encontrar  edifícios 
onde possam ser instalados o 
Museu Regional (grande"parte 
do seu recheio valioso já se. 

: perd.efu]«,,k_a,_Bibligtec'a_e” o Ár.. 

NECESSIDADES MAIS. ,(3) 
Illlllmlllllllllilll.lllllIMIIl-l ã lllt 

âu) 

to, na almejada Casa da (":ul- 
“ tura, que reuniria todo ésse es- 

/ pólio em vias de continuar a 
— perderse e a deteriorar-se, 

mas aà realidade é .que. tudo 
isso não tem passado de um 
velho sonho a que até hoje 

- ninguém : conseguiu- dar. forma 
— concreta: apesar: de , várias di- 
s2 

ligências nesse :sentido, por ini- 
— ciativa-do « pelouro -da-, Cultura” 

da Gâmara  Municipal e também 
da Assembleia Cultural. “Tem 
sido, com efeito, empreendido 
um grande esforço para sensi- 
bilizar a ent:dade su—penares 
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: * Por MANUEL J. PASCOAL tais . problemas. Png' um . lado, a 
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cidade não dispõe de estabele- 
cimentos escolares com,.a ca 
pacidade e as condições exig 
,das a um ensino funcional nos 
“sectores primário, preparatório 
ou _secundano opmo tem sido, 

pllca :necessariamente falar d& 
cultura e essa simbiose tem 
'.sndo uma-canstante das ;ntlda—., 

Tamhém no. campo.. du ênsi-. 
no, como já várias vezes nos 
temos. featn 180n as. cmsªs não: 

ria há mui- 

portantes e inadiáveis proble- 

mas. kmans mas m-felízment«e* 

ALEIRIA- 
aªcé agora para Tevar” dur chan-' apóiada ém organfsmos estatais — tigas. A#ém desse : traçado. 'tendid«os,s tem dua' sçluçoes : 
te tal aspiração, 

Do mesmo modo, de Ha f 
anos a esta parte, Leiria tem 
recl 

ue se encon a kmahzada. 
mas àmhém por for 
meras. actividades | 
que laborem neste fcltstríto e 
que muito nNo, facior eco- 
nómico. daªâªm'âãu “grado to- 
das essas esperanças, a verda- 
de é que, desde então, pouco 
ou :quase ,nadase; conseguiu; - 
porque está-tudo.-como; tantes. . 

No vasto campo: dç;r«ànsmºf. 
pode-. concluir-se; : portánio, ' que . 
Leiria e toda .a sua: região pou-- 
co têm beneficiado, em relaç 
a . outras « cidades. que -ispõem — 
de estabelecnmentos a n:ve!, 

nico, a região hecess.'ta tam- 
bem da extstência;r«d um: 
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nado a criação de um ins- 

de' aágricultura e onde pudessem ” 
funcionar, . cursos «de . actualiza- 
ção e novas. técmcas de pro-. 
duçao no campo agro-pecuãno 
e não apenas para dar apoio e 

" assistência às unidades já exis- 
tentes, mas -ainda-a-outras que 
vi a. inst : ” 
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no. Com eei&,. mpõe-se a 
sua...normalização. quanto .an- 
tes, para se atenuarem os in- 

ue se assiste convenientes a 
d : 

" processa-se pelo centro da ci- 
wdade, que está dotada de mui- mónio de engarrafamentos e 

: içã f enta.. 

marcar uma época. já. ,dlstante.- 
o burgo tem ainda. outras' arté. 
rias um pouco, mals désàf a- 
das, .mas, mesmo in- 
cluindo. as de 
recente, não foram concebidas 
com. Vlstªs Jargas, . isto é, vol. 

Eaclhtan&n tadas .para, o futuro, 
çªtranâjm %J%gªn;á 
a agravar tu so, 
'ª ? Eâtáúao 

ão àutnmóvel 
naquella zona .oªmerclar uma 
espécie ei'tãez—vouºsi_;ob 
gatório cit ds 

Por ali trânsitam! diariamen: 
te muitas Çqma& de.- camione- 
tas e,autocarros de .passagei- 
ros e muitas centenas 
móveis, tornando a Avenida;dos 
Heróis de Angola num pande- 

ma Estagâoe 
— chegam e partem diversas car- 

_.çgnst&uçãp mais — localidades . 

e au- - 

transferir dali a concorridíssi-- 
ria (onde 

reiras e expressos para varias: 

É ,paísl para ou- 
tro local mais desafogado, ou 
proibir a circulação ou o esta- 

'ciõnamento laútomtwef naquefa : 
artérla 

Seria no antanto Ilusór:o 
; supor que o prqbléma do trân- 

sito se circunscrêve apenas 
ueta zona. Infelizmente isso 
n o aeohtecé,"'porque o fenó- 
meno verífica-se em muitos ou- 
tros locais da “cidãde, do mes- 
mo modo à Suscitarem as aten- 
ções das autõ?ídaéas para in 
tervirem na. Su rmalização, 

t 
isto é, na, pr,océ.lr, das. soluções, 
mais raconselháveis;e. que. uma 

vez postas em prática, iriam, 

sem dúvida, atenuar as conse-- 


